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0  CAFÉ
, O Correio P a u lis tano  de 21 do corrente  

traz  a lgum as considerações contra  o bem 
elaborado estudo do sr. gen e ra l  Quintino 
Bocayuva sobre os meios de reso lver  a 
cr-ise, que ac tua lm en te  soffre a  lavoura 
do café.

O projecto do sr. p res iden te  do Estado 
do Rio tem  sido g e ra lm en te  bem recebido 
e essa  p r im eira  in ves t id a  a e lle  d ir ig ida  
não convenceu  nos da  sua  im pra t icab i l i ­
dade .

Todos os esforços pendem  D’este  m o ­
m en to  a  to rnar  a producção do café p ro ­
porcional ao seu  consumo, por meio de 
innúm eros  a lv itres ,  a lg un s  gera fm eu te  
acceitos,  outros j á  cahindo no devido 
esqu ec ’m ento . D ’essas m edidas,  al umas 
são de effeito lento, como a lim itação , por 
um prazo determ inado , das novas p la n ta ­
ções ; ou tras  de effeito im niedia to , como a 
prohibição da sab ida  para  os m ercados  
extraugeiro8, de cafés baixos ou, como 
qu erem  outros, a  qu e im a  d ’esses  cafés, a 
idóa  de um a só ca rpa  por anno ou a poda 
de  2 0 %  dos cafezaes ,  medidas essas  que 
ju lg am o s  es ta rem  fora de questão.

Todas essas  m ed idas  co m p lem en ta res  á 
m ed ida  principal , que e a fixação do preço 
do café, e o augm ento  do consumo p ro ­
movido pelo unico in te ressado  capaz de 
faze - lo  com v a n t a g e m : o Commercio, 
tenderão  a egua la r  a  producção ao consu­
mo e  d ’ahi en tram os no caso em que seja 
possível f ix a r -s e  o preço de  um a m e r c a ­
doria.

A espera  do m om ento  opportuno, e s ­
tando  sem pre  em vigor a lei de fixação de 
preço, deve  este  com eçar pelos ac tuaes  e 
ir  g radu a lm en te  aug m en tan do  ao arbitrio 
do governo e de conformidade un icam en te  
co m  as c ircum stancias  económicas do 
m om ento , que tendam  a influir no preço, 
exc lu indo  toda a id éa  de especulação.

Applicado d ’esse  modo e  p ru d en te ­
m en te ,  o plano do sr. p res iden te  do Estado 
do Rio poderá  m elhorar  o preço do café 
em  breve  tempo e não terem os a tem er  a 
débacle gera l  do commercio, nem  a sua 
inev itáve l paralysaçáo, de que falla o a r ­
ticulista do Correio P a u lis ta n o .

A applicação d ’esse p lano se rá  o r e g u ­
lador tanto da producção, como do com 
m ercio  do café m anejado pelas sabias 
mãos do governo, de modo a l iber ta l-os  
d a  acção oppressiva  da especulação m e r ­
canti l ,  a té  que  possam ser  fixados m e ­
lhores  preços.

Diz m a is  o an tag on is ta  do projecto 
Bocayuva, que os cafés  dos outros paizes 
são  muito mais apreciados que os nossos 
e  que  portanto  não podemos fazer lhes 
concurrenc ia .  O que deveria  elle d izer é 
cjue os cafés brazileiros m arcados com

nom es de ou tras  procedencias  a lcançam  
m aio r  valor. O Brazil produz todos os 
typos de  cafó. A inda ha  pouco tem po um 
brazileiro com casa  no H avre  andou  pelo 
in te r io r  do E stado  a  p rocura  de  cafés 
graúdos, em  condições de levarem  a 
m a rc a — G u a tem a la—e g a ran t ia  para  e s ­
ses cafés um a valorisação de  mais de  75 
% •

Do m esm o modo todos os p a 'zes  c o n ­
correm p a ra  a formação do typo b ra z i ­
leiro ; assim tivem os occasião de  ver no 
COFEHUIS do porto de* A ntuerpia ,  a e s ­
coria de legitimo café de J a v a  com a 
m a rc a — Santos — . Devemos em p reg ar  
todos os nossos esforços para- fazer cessar 
essas  pra t icas  f raudu len tas  em detr im en to  
dos nossos cafés.

Meios de reso lver  im m ed ia tam eu te  a 
crise não ex is tem , m as  o plano do sr. 
pres iden te  do E stado  do Rio pode atte- 
uu a l-a  já  e de modo notável.

E n tendem os  tam bem  que chegado  é o 
mom ento  do governo  pen sa r  na  educação 
do espirito dos agricultores  para  o habito 
de associ ição, favorecendo, a in da  que por 
meios indirectos,  a formação de syud ica-  
tos e sociedades coopera t ivas  agricolas .  
Q uem  conhece  essas in w ti tu rões  e os 
beneficios que ellas tem produzido em 
todos os paizes, que os tem  adoptado, não 
pode d e ix a r  de os aconse lhar  ca lo rosa­
m ente .

E s tá  na  vontade  do governo forçar os 
agricultores  á  associação. Basta  para  isso 
favorecer aos cafés exportados por iu ter  
medio d ’esses  syudica tos  e sociedades, 
com dim inuição de fretes, de  impostos e 
outros^ favores  mais.

Sõ~éutão os ag ricu lto res  unidos consti­
tuirão um a potencia ,  te rão  os m eios de 
res is tencia  e serão  capazes  de lu tar  por si 
contra  todas as crises.

De São Paulo
VIII

Escóla P ra tica  do C om m ercio. — Um 
e x tin c to .—  V arias no tic ia s .

J á  é  um a rea l idad e  a Escóla  P ra t ic a  do 
Commercio nesta  Capital, o que de iia 
muito to rn ava -se  um a im periosa  n e c e s s i ­
dade para  a  laboriosa e d is t inc ta  c lasse, 
que  é, em São Paulo, um a das m ais im ­
portan tes  do Brazil , e um est im avel corn- 
m ettim ento  para  o opulento Estado.

E ’ preciso  que se  conheça  bem qual o 
fim do ser hum ano e  qual o papel que 
rep re sen ta  elle no g ran de  concerto u n i ­
versal. Se uma concepção do m undo e 
do hom em  que este ja  de accôrdo com a 
verdade , não é possivel formar um corpo 
de doutr ina  capaz de im prim ir  a conv e­
n ien te  orien tação  aos que const i tuem  a 
nobre classe,  portadora  de um a a lta  con­
sideração.

A educação tem  fa ta lm en te  de obdecer 
as ide ias  corren tes  : philosophicas, s c ie u -  
tificas, religiosas, com m erc iaes ,  e tc . ,  etc.

Sem a educação ex ten s iv a  uão póde 
h ave r  patr ia  bem organisada .

A sim ples  p ra t ica  de balcão não cor 
re sponde  abso lu tam en te  ao fim alm ejado.

Que todos, tanto com m erc ian tes  como 
em pregad os  se  preoccupem  com as m e ­
lhoras da educação' com m ercia l.  Assim 
colherão bom resultado de seus esforços, 
que serão levados a  cou ta  de h u m an i ta  
rios.

E ’ o m eu sincero  desejo.
#* *

O desapparec im en to  de Jo aq u im  de 
P inho  d ’e n tre  os vivos, u l t im am ente  
d a d o -se n ’essa c idade, não de ixo u  de 
en tr is tecer-m e, porque, creado ju n to  com 
o rab iscador d ’es tas  desp re teuc iosas  l i ­
nhas, com quan to  em esph éra  différente, 
via sem pre  em a  sua  pessoa um a re c o r ­
dação viva da m inha  saudosa  e descu idada 
meniuice.

T ra ta n d o  desse  tolo preconce ito ,  isto é, 
uas d iversas  c am a d as  sociaes,  j á  eu tive 
cccasião  de c i ta r  a lgu res  as  pa lav ras  s e ­
gu in tes  do ta leutoso escr ip tor A yres de 
G o u v e ia :— «Todos os berços 3ão s e m e ­
lhan tes ,  por différentes que os fabrique  a 
opulência  ou a penúria  ; todos os tum ulos 
são différentes, por sem e lh an te s  que os 
construa  o orgulho ou a  h um ildade .  O 
berço dá -o  a todos a  P rov idenc ia  no 
regaço  amorosíssim o das m ã e s ;  o tuinulo 
prepara-o  cad a  nm com suas  acções na 

^ e r r a  que e legeu  para  m orada.
Todo o berço é um a espe rança ,  e u ’elle 

sorri sem pre  a  iuuoceuc ia ,  todo o tum ulo 
é um desengano ,  e n ’elle chora  sem p re  a 
h um an idade .»

Pobre hu m an idad e ,  que a  tão  pouco 
redu ze in - te ,  como se j á  não bastasse, 
para  m aior soffrimeuto, a  sua  sen ten ça  de 
m orte  lav rad a  no proprio berço I . . .

O orgulho tem  por com panhe iro  i n s e ­
pa ráv e l  o egoismo.

De que poderá  se rv ir  aos seus adeptos 
ap p a re u ta rem -se  de bons, p e ran te  os 
d em ais  homens, se  as  suas  obras são feitas 
un icam en te  por osten tação  ?

Nas horas de provação, quando  tudo é 
escuro, em torno de nós, pe rg un tam os  ás 
vezes a nós m esm o : porque  razão  n a sc i?  
porque não fiquei u ’essa  noite proíund , 
ahi, onde não se  sen te ,  não se  p adece ,  
uão se te s tem un ha  as  m isér ias  do m undo, 
e se d o rm e  o som uo ? 1

E s ta  é um a verdad e  de que  lia de 
calar,  m ais ta rde  ou m ais  cedo, no e s p i ­
rito da geração  orgulhosa  ch e ia  de i m ­
perfeição m as  que  p re ten de ,  p res^m pçosa  
se r  a uuica  de conhec im en to  amplo na 
ordem  da creação casual e que  diz a 
natu reza  fez apparece r  u ’um dos m enores 
astros  do sy s tem a  solar 1 . . .

Depois, caro leitor, que tem  a pac iênc ia  
de m e 1er, eu eu teudo  que nós não d e r ­
ram am os lag r im as  tão sóm eu te  p e ran te  o 
cadaver  dos nossos queridos; uão sen tim os 
p a r t i r - s e -n o s  o coração ao con tem plar  os 
restos iuan im ados  dos eû tes  que consti­
tu íam  nossa a leg r ia  e e ram  a nossa  e s ­
perança  para  o futuro.

Não sen t im os un icam en te  ao verm os 
agon isan te  a san ta  m ulher  que nos deu á 
luz, que nos acaric iou contra  o seu séio, 
que nos am am eu to u  no seu  peito, que 
velou du ran te  o nosso somuo. que por 
uós soffreu .as  m aiores  privações, que nos 
ensinou a ba lbuciar as  p r im eiras  pa lavras  
e a  orar e d ir ig iu  os nossos passos no 
cam inho  da  vida. Nem tam  pouco os 
restos dos nossos filhos, d ’aque l les  p e d a ­
ços da nossa a lm a, h ir tos peran te  uós, 
ha pouco a ind a  com vida e a l im en tad o  as 
nossas m ais l isougeiras  illuisões,— que 
fazem -nos  rom per em desesperados  l a ­
mentos, por te r  a  m orte  ceifado em flôr 
a  a rvore  da uossa fe lic idade, com a  sua 
terrive l  1

N ’essos am argo s  mom entos em  que para 
nós tudo é tetrico e sombrio, em que a  dôr 
nos afflige e uada  no mundo faz renascer  
em nós um raio de e spe ran ça  1 Todas 
essas august iosas  s i tuações e x p e r im en ta  
das pelo hom em , devem  ig u a lm en te  ter 
origem  ua auzeuc ia  e te rn a  das pessoas 
e x tran h a s  aos m em bros d a fa m i l ia ,  is to ó, 
d’aquellas  que m uitas  vezes,  possuídas 
da m aior e ex p o u tan e a  s iuceridade ,  com 
part i lharem  das nossas a leg r ias  e das 
nossas tr is tezas.

Joaqu im  de P iuho foi um d ’esses  co m ­
panheiros inseparáve is  da m in ha  iufancia, 
que v ivendo de baixo do mesmo tecto dos 
m eus , riu*se  e chorou commigo.

A te r ra  lhe se ja  leve.

* *
E steve  h,a d ias n es ta  Capital o distincto 

e prestigioso chefe  republicauo  coronel 
Antonio de A lm eida Sampaio , ahi r e s id e n ­
te.

— C o n sta -m e  que o Governo p re tende  
ap rõve i ta r  os re lev an te s  serviços do il lustre  
snr. dr. Antonio Jo sé  F e r r e i ra  B raga ,  ex -  
chefe do an tigo  partido  liberal de S oro­

caba  e p res iden te  da então  P rovinc ia  do 
P a rá  ap resen tan do -o  p a ra  um lugar  de  
d ep u tad o  federa l .

Il lustrado e ex per im en tad o  nas  luc ta s  
políticas, o dr. B raga  se rá  um diguo r e ­
p resen tan te  do Estado  de São Paulo ,  do 
qual ó elle c redor  de inuum eros  se rv iços .

— In fo rm o u -me o snr .  t e n e n te  Jo sé  
F irm iuo  da F o n se ca  Osorio, u l t im a m e n te  
chegado  do X irir ica ,  onde es t iv e ra  como 
delegado  em com m issão, que fôra n o v a ­
m en te  nom eado  para  áque lle  cargo  na  
Capella de P irapora ,  p a ra  onde dev e  
segu ir  por es tes  dias.

O fim da ida  do brioso e c r i te r ioso  o f i ­
cial p ara  áque lle  lugar ,  o M onte C ario  
paulista, é im ped ir  a  d esen f read a  jo g a t in a  
que alli re in a  du ran te  os dias de fe s la s .

— Sei que o snr .  d r.  B erna rd in o  do 
Nascimento, d is tincto clinico, a c tu a lm e n te  
re s id e n te  em Mogy das  Cruzes, p re ten de  
fixar res iden c ia  u ’essa c idade  ou n a  de 
Porto F e l iz ,  para  onde  segu iu  h a  dias.

— E ste ?e  sé r ia m e n te  enfermo n e s ta  
Capital o exm o. e revdm o. d. Antonio de  
A lvarenga,  bispo d iocesano, q u e  fôra  
com m ett ido  de um insu lto  apop lé t ica .

F e l iz m en te  o il lus tre  en ferm o  acha-se 
livre  do perigo .

— Aos le i tores d ’«A Cidade» p e d e  d e s ­
culpas da  cace teação ,  o

São P a u lo ,— 15— 7— 902.
T t e r r a g .

Z. F. Binadas
E sta  Sorocabana, uão tom a 

juizo, nem  a p á u ; é um a m en in a  
lev ad a  da  ca repa ,  caprichosa  
como tr iu ta  diabos, e, quem  se
d e ixa r  levar  pelos seus  d e n g u e s  

e requebros ,  e s tá  mettido em grossa su- 
rum bam ba ,  que  não ha  meio de safar-se .  
Leva tram bu lháo  de q u eb ra r  o nariz ,  a i n ­
da m esm o que cá ia  de costas.

Não ha d ia ,  que e lla  não faça u r  a das 
suas; que não p regue  um a peça nos m íse ­
ros filhos de Adão, que levados  pe la  sua  
can t iga ,  cheg am -se  a  e lla ,  e a travan cam - 
se  nos seus carros,  com dest ino  pa ra  
qualquer  ponto ; e é  tão  m a lvada ,  é  tão 
sem  coração, que  a té  obriga  a  g e n te  a so ­
n har  com ella, como m e succedeu  na  no ite  
de qu a r ta  para  qu in ta  fe i ra  u lt im a,  que 
passei a  no ite  toda  a sonhar  cora a t in h o -  
sa  ! Isto é . . . é  o diabo !

M a s . . .  como uão tenho  assum pto , vou 
cou ta r  o sonho, que, todo che io  de s e n s a ­
ções cabalescas,  to n o u - in e  a noite toda.
0 Sonhei que fôra á cap ita l  na  te rça  feira  
u lt ima, reg rêssan do  ua ta rde  de q u a r ta ,  
pelo trem das 3 ,5 0 ..............................................

T a rd e  ca lida  e poe iren ta ,  á  estação  da  
Luz, (Sorocabaua) c h eg aram  m uitas  p e s ­
soas a tom ar  o trem  ; de subito a s iu e ta  
badalou, an nuuc iaudo  que a coisa  ia p a r ­
tir, e todos re p o l t re a ram -se  nas com m o  
das poltronas ; a  locom otiva silvou es t r i -  
d u la n te m e n te è  moveu se  v e r t ig in o sa m e n ­
te, (ó muito m ente) d e ixando  no espaço 
la rga  fita de fum o, que ia. p e rd e r - s e  no 
iufiuito.

O sol, esse  astro  querido, d e sp e d ia - se  
pouco a pouco, tom bando  le n ta m e n te  (o u ­
tro m eute) no Occaso ; a  passa ra d a  a leg re  
e descu idada ,  can ta v a  nos ga lhos  dos a r ­
bustos, canções harm oniosas , ;  o d ia ,  i a . . .  
ia indo as  favas, e o trem  da S o ro cab ana ,  
c o r r i a . . .  c o r r i a . . .  de r e p e n te  ro n to n to n  
r o n to n to n . . .  p iuuú .  . . piuuú, o que  foi 
que ouve ?

A m aehiua  essa  c h a le ira  in fernal ,  hav ia  
descarrilado, um a vaeca  em trapos ja z ia  
sobre 03 trilhos, e os passageiros ,  pobres 
m a r ty r e s . . .  pobres despro teg idos da  so r­
te .  . .a l i  e s t iv a m  com a  sua  v iagem  in t e r ­
rom pida, e sem e sp e ranças  de ch e g a re m  
aos seus destinos, e dando  emfim g ra ç a s ’ 
as cabaças, de te rem  sah idos çãos e  ça lvo f 
(sem cedilha) da  ca ta s tro ph e .



A Cidade de Yt«
> M B a — .

A ta rd e  ia  cahindo, a  noite  v inha  assus 
tad o ra raen te  a m o r ta lh aud o -u os  todos com 
o seu  sudario  negro ,  e r ó s ,  achavu m o -no s  
no meió do m atto , a can ta r  ao som do 
vou ali j á  volto, a  m odinha .

Neste brejo solitário,
O nde a Sorocabana nos tem , 
C ham am os n inguém  nos responde ,  
O lhamos não vemos n inguém  1

E sp e ran ça  de seg u ir  v iagem , nen hu m a  
hav ia ;  a locomotiva ja z ia  indo len tem en te  
(m ais m ente) a um lado dos trilhos, a sa 
paria  no brejal,  m im oseava  nos com uma 
s e ren a ta  fuuebre  ; D iaua  foi pouco a  pouco 
m ostrand o -nó s  o seu  nariz iuho  pallido 
como o nariz de um cadaver ,  a  n a tu reza  
confundia'-se num m ixto  de luz e trevas  e 
n ó s . . . n ó s  alli es tavam os com uma fome 
dostresentos.  E spe ráv am o s  que ás  7 horas 
da  noite ter íam os trem  para  ba ldeação ,  
m as . . .  qual, só as  nove horas ,  é que lá dos 
lados dos Botucatús, nos chegou  um trem 
no qual, depois de um a dem ora  de quasi 
sos sen ta  minutos,  segu im os emfim o nosso 
destino,

Olhem, is to que ou estou co n ta u d o ,é  um 
sonho, não é facto, e n te n d e m ?

Lá, na  estação do diabo que carregue a 
estrada , a rreb en to u  um tubo do breaclc, e 
houve um a parad a  de tr in ta  m inutos mais 
ou menos, em quan to  con ce r tavam  a coisa 
com cuspo e barban te .

Afinal, lá  fomos a rras tados  por ahi a 
fóra, e de  rep e n te  o chefe do trem, todo 
cabula-, cheg a  se a  nos e o lhan do -m e ,  
g r i ta  m esm o nas  bochechas C otia !

— Cotia será  elle, ouvio seu  desalm ado I 
A lém da g en te  es ta r  com a  m acaca  no 
cachaço, a in d a  o diabo vir x in g a r  nos de 
cotia  1 O ta caipora.

L á  m ais ad ian te ,acab ou  o vapor da joça , 
e  em quanto  se faziã o mesmo, nós tivemos 
que supportar  nová parada .

A f in a l . . .  a  Y tü  chegam os ás  2,45 da 
m adru g ad a .

A ccordando do sonho, proaaetti traus-  
portal-o p a ra  estas  linhas ,  e n ’outro n u m e ­
ro  contare i  m ais um que  tiva hoje, a ind a  
r e fe ren te  á  bellissim a  esteada.

A té domingo.
Z. F .  R i n o .

E m  tem po *•— A coisa  foi assim  p o r t a n to .
A ddendo : — Mas, sa ib am  i u e  foi s o ­

nho ,  porem .
0  DITO.

Noticiário
I n s t i tu to  N ov o  M undo. — Sob a

p ro f ic ie n te d l r e c ç ã o  do p rovécto  e d u c a ­
d o r  jdr. Augusto Cezãr de Rarros .Crus, 
d ev èm  r e a b r i r e m -s e  a' 1 de Agosto proxi-  
mo, as au las  d ’esle  an tigo  In s t i tu to ,  e que  
p o r  largo espaço  de tem po  es t iv e ra m  f e ­
chad as ,  não  sab em o s  devido a que ,  ou a 
q*uem.

A m atr icu la ,  acha  se d esd e  já  abe r ta ,  
n a  casa  do d r .  Augusto  Cezar, a rua  da 
P a lm a ,  o. 8 8 ;  sendo  adm itt idos á ella, 
a lu rano s  de am bo s  os sexos, havendo  
duas  aulas ,  sendo um a ás dez horas  da 
m a n h ã ,  para  o sexo fem in ino ,  e o u tra  ás 
se le  ho ras  da noite  para  o sexo m a scu ­
lino.

Nas au las  p a ra  o sexo  fem in ino  s e rá  
m in is t ra d o  o p rog ram raa  segu in te  : Por- 
tu g u e z ,  F ran cez ,  A rithm et ica ,  Geogra- 
p h ia ,  Call ig raphia  e Musica, e nas aulas 
p a ra  o sexo m ascu lino  : P o r tu g u ez ,  F r a n ­
cez, A ri thm et ica  e G eom etr ia  p lan a ‘

S o u b em o s  q u e  o r e n a s c im e n to  d ’este 
In s t i tu to ,  d e v e - s e  ao exm o. sr .  d r .  Anto- 
n io  C onstan t ino  da Silva Castro, que  p r e ­
ten d e  in t ro d u z i r  n ’elle varios m elhora  
m e n to s ,  a  fim de e sp a lh a r  a in s trucção  
p o r  todos os meios poss ive is ;  e em b rev e  
s e r á  fran q u ea d a  ao publico  a b ib lio theca  
do In s t i tu to ,  que  tam b ém  passará  po r  a l ­
g u m a s  re fo rm as ,  te n d e n te s  a  sua  m elho­
ra .

A pplaudim os s in c e ra m e n te  e s te  g ran  
d ioso  passo  dado p ara  a in s trucção  do 
povo, q u e  p recisa  de : L u z , l u z , m u ita  
lu z  l no  d ize r  do sau do so  m es tre  dr. 
C aetano de C a m p o s .

V is ita . — Visitou nos o nosso  amigo sr . 
G e rm a n o  B rack e r ,  r e s id e n te  em  Cordei 
ro .

Gratos.
C o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a b a n a  c  

Y tu a n a .—P e d i r a m -n o s  para  que  ro g á s­
sem os da adm in is traç ão  des ta  e s t rada ,  
para  que  m and e  co llocar  a lg u n s  lam peões  
n a  p la ta fo rm a da estação  de Mayrink, por 
p au sa  da  ba ldeação  p a ra  a secção Ytuana

an tes  que  se reg is tr e  a lgum  d e sa s t re  de 
g rav idade .

Por em q u a n to  só tem  havido tom bos e 
canel ladas .  Ahi fica o pedido. A ttend e-  
ram  ?

F e s t a s . — Devem rea l isa r  se nos dias 
14, 15, 16 e 17 de Agosto p rox im o , as 
tes tas  de N. S. da Boa Morte e A ssura- 
pção, na ig re ja  do Boin C onselho; de S. 
R oque ,  na  ig re ja  de S an ta  Rita, e do 
Divino Esp ir i to  San to , ua  igreja  Matriz.

D ia. 1 4 . — A’s 8 ho ras  da m a n h ã ,  m issa 
re sada ,  na ig re ja  do Bom Conselho, e 
ás 7 horas  da noite  sa h i rá  a im p on en te  
p rocissão  da Boa Morte, da m esm a igreja .

D ia 15. —A’s 11 h o ras  m issa  cantada, 
e ás 5 horas  sah irá  a p rocissão  da As- 
su m pção ,  h av end o  se rm ão  á e u lra d a ,  e 
benção  do SS. S ac ram e n to .

A’s 8 horas  da m anh ã ,  d is tr ibu ição  de 
ca rn e  em casa do fe s te iro  do Divino.

Dia 16 .— A ’ s 7 horas  da m an h ã ,  benzi-  
m en to  da capella de S an ta  Rita, em s e ­
guida m issa  resada  e á ta rde  benção  so­
lem ne  do SS. Sac ram en to .

Ao meio dia, e n t r a d a  dos carros  de 
lenha ,  e à noite h a v e rá  re t re ta .

Dia 17. — Alvorada ás 5  h o ras  da 
m an h ã .  A’s 11 horas  m issa  c a n ta d a ;  finda 
esta ,  h a v e rá  d is tr ibu ição  de roscas em 
casa do fes te iro . A’s 5 horas  da tarde , 
sah irá  a procissão  do D ivino E sp ir i to  
S an to ; com se rm ão  á  e n tr a d a  e benção 
do SS . S ac ram en to ,

— No prox im o  n u m e ro  pub lica rem os  o 
p ro g ram m a  da fes ta  da Boa Morte e As- 
sum pçào .

P r e s e n t e . —  0  nosso amigo C oim bra , 
o am avel N h o zin h o , p ro p r ie tá r io  do G ran­
de A rm a zé m  do C oim bra, teve a gentil-  
leza de p re s en tea r-n os  com algum as g a r ­
rafas dos saborosos v inhos  Virgem  de 
M eza , E special I ta lia n o , e B ranco  T. P. F. 
dos quaes  acaba  de  r e c e b e r  um a g rand e  
part ida  e q u e  ven de  a preços sem  c o m ­
p e te n c ia .

R e in g ra zz ia n d o  a sua  geuti lleza , a c o n se ­
lham os ao publico  a m a n te  do que  ó bom, 
para  i r a ió  o y r  ande A rm a zé m  do C oim bra, 
onde  terá  occasiáo de cert if icar se do que 
avan çam os ,  e co n v en ce r- se  de que  isto 
não é engrossam ento .

Ao Coim bra I
C o n v ite  do G rem io  D ra m á tico  

J o ã o  C a e ta n o .—Da capitai re cebem o s  
mim oso convite  para  ass is t i rm os  a 3a re c i ­
ta social, q u e  te r ia  luga r  h o n te m , á rue  
B rigade iro  Machado, 3, no Braz, e na 
qual se r ia  levada a scena  a su m p tuo sa  
peça A ¡a lsa  A du ltera .

Gratos ao P e d ro  Silva, d i r ec to r  do g ru ­
po pela d e l icadesa  do convite .

E lla ! . . .  S e m p r e  e l la  !— Na quarta-  
fe i ra  os p assage iros  que de S. Pau lo  sa 
h iram  as 3,50 da tarde , só ch eg a ram  a 
es ta  cidade as 2 , 4 5  da m a n h ã  de qu in ta .

Os passageiros  de B otuca tú  q ue  cos­
tum am  ch egar  á capital as sete e pouco 
da noite  só ch e g a ram  as dez e tanto.

Os m en ino s  do Collegio de  S . Luiz, que 
foram p asse ia r  em  íta icy  ch eg a ram  aqui 
a . . .  P E ’ 1 . . . .

Não se c o m m en ta ,  reg is tra -se .
i n f a n t i c i d i o .  — H o n tem  chegou  ao 

co n h ec im e n to  do a lfe res  delegado de 
policia, por B enta  T h eod o ra  da Silva, de 
que  t inh a  dado a  luz, e en te r ra d o  a cre 
aoça  uo propr io  q u in ta l ,  não sabendo  se 
fizera bem  ou mal.

A au to r id ade  m andou  d e s e n t e r r a r  a 
c re a n ç a  e verificar au tops ia  para  prose  
gu ir  uas dem ais  deligencias .

— P ela  au tops ia  fe ita  ho n tem  á tarde , 
v e r i f ic o u .Se q Ue a c reança  n a sce ra  m o r ­
ta, "hav end o  ap e n a s  a cu lpal idade ,  na 
parte  re lac tiva  ao e n te r ra m e n to  sem ter 
p re h en ch id o  as fo rm alidades  legaes.

N ova firm a C o m m e r c ia l.— O nos­
so amigo, sr . Antonio Je  A rru d a  Mendes 
co m m u n ico u  nos, de que  em  S an tos ,  os 
s rs .  José B ernardos  de O liveira, João Ri 
beiro  N ogueira  e João Ozorio de A ndrade  
Oliveira, o rg an iza ram  um a sociedade 
co m m erc ia l ,  sob a razão de J .  B e ro a rd e s ,  
N ogueira  & Comp. para o c o m m erc io  de 
com m issóes  e consignações ,  de café, era 
successão  a firma J .  B ernardos  & No 
gueira .

Gratos p e la  com m unicação ,  dese jam os 
a nova firma, toda a sorte  de p ro s p e r i ­
dades.
^ C l i e f e . — Foi subs ti tu ido  na  e s tação 
d esta  c idad e '  o a n t igo agen te  e nosso 
p r e s ^ q j m i go, te n e n te  Jo sé  M anoel de 
Abreu, que  foi rem ovido  para L am bary.

l^ a d a  mais ad ian tam os solTrê is to, e no 
prox im o  n n m e r o  d irem os algo sobre  o 

*assuinptõT~
O rdem  T e r c e ir a  d e  8 . F ra n c isco . 

— H on tem  pelo trem  da 1,08 da tarde  
ch e g o u  a esta c idade , o rcvdm o. frei Luiz 
M aria} v is i tador  gôral da O rd em , que

aqui vem tra ta r  da sua  reo rg an isação .
A gu arda ram  na  estação  a sua chegada ,  

os re vd m os .  pad res  Elisiario  de Camargo, 
vigário da p a r o c h i a ; P edro  F e r ro u d  e 
varios I rm ão s  T e rce i ro s  da O rdem . Da 
estação segu iram  todos para a ig re ja  de 
S. F rancisco , e ahi chegados ,  expoz elle 
em b reve  pra t ica ,  o lim de sua  vis ita  a 
e s ta  c idade ,on de  p e rm a n e c e rá  por a lguns 
dias .

H o n tem  a ta rde  h ou ve  r e s a ; ho je  ás 8 
horas  hav e rá  m issa da O rdem ; ás 4 horas  
da ta rde  r e u n i r  se hão os T e rce i ro s ,  para 
a fo rm ação  da m e s a ; em seguida  h a v e rá  
resa .

C i r c u l o  C a ü i o l i o o . — Hoje no lugar 
e hora  do costum e, h av e rá  sessão  deste  
c irculo  e p ara  ella pede o revdm o. vigário 
o c o m p arec im en to  de todos os co n frad es .

No dia 2 de Agosto, se rá  c e le b rad a  a 
p r im e ira  m issa do c ircu lo ,com  a rec i tação  
do Terço.

D e  U n a . — Em visita do seu  irm ão  e 
padrinho ,  sr . Luiz Cintra, que  acha  se 
g rav e m e n te  en fe rm o ,  ch egaram  aq u i ,  
d ’aque lla  villa, d. Maria do Carmo Cintra 
e o sr . Augelino F o r tu na to  de Je s u s  q ue  
vis itou-nos.

C o m p r im en tam o l-o s .
E n f e r m o . — T em  se ag ravado  consi 

de rav e lm e n te  o estado  da saúde do s r .  
Luiz Manoel da Luz Cintra, pae do nosso  
notic iar is ta .

E’ seu m edico a ss is ten te ,  o dr. G raciano  
G eribel lo .

As suas m e lho ras ,  são os nossos votos.
N a c id a d e .— Tem  estado  na c idade o 

sr . A n ton iuo  Cintra, r e s id e n te  em  Xar- 
q ueada .

— Vindo do Rio G ran de  do Sul,  es teve  
nes ta  c idade e v is itou-nos, o te n e n te  
coronel B ento  C unha, tio m a te rn o  do 
do nosso  co m p a n h e iro  de t rab a lh os ,  F. 
C in tra .

— Esteve  lam b e m  n es ta  c idade , o 
sym pathico  a r t is ta  sr . Valerio Vieira, 
habil ph o tographo  es tabe lec ido  á rua  15 
de N ovem bro ,  na cap ita l .

Nossos cu m p r im e n to s .
S a l t o . — A C am ara  M unicipal daque lla  

villa em sua  u lt im a sessão  ap p ro v o u  o 
ba lancete  ap re s e n ta d o  pelo co llec tor  o 
sr. João Baplista  de S am paio ,  co rrespon  
den te  do 2° t r im e s tr e  do c o r r e n te  excer-  
cicio, cujo re su m o  é o s e g u i n t e * 
R eceita  4.378$954
Despeza 3.260$220
Saldo 1 .1 18$734

O b a lance te  su p ra  foi appro vad o  de ac- 
côrdo, com o p a re c e r  da com m issão  de 
contas com pos ta  dos v e re a d o re s  s rs .  
Julio  P ire s  da Silva e F ranc isco  Corrêa 
de Almeida.

« A  A c c u m u l a d o r a » .  — P o r  in te r ­
medio do nosso  p resado  am igo ,  te n e n te  
Benedicto  F e rn a n d e s  Só, ag en te  nesta  
cidade, des ta  Sociedade de P re v id e n c ia  e 
Economia, es tab e lec ida  na capital, r e c e ­
bem os um  ex e m p la r  dos seus p rospec tos  
do qual ex trac tam os  o : e g u i n t e : — O seu 
capital limitado será  de 1 .000:000$000, e 
capital inicial de 100.000$000, já s u b s ­
cripto em acções do valor de 100$000.

Sua  D irectoría  . — P res id e n te  d r .  H e r -  
culano  de F re i tas ;  vice-dito d r.  José  Luiz 
de A lmeida N o g u e ira ;  g e re n te ,  co rone l  
José  P iedade .

Conselho fis c a l:— D rs . Ignac io  P e re i ra  
Ja  Bocha, Carlos de Campos e Sebast ião  
da C unha Lobo.

S u p p le n te s : — Drs. Leal Costa, Américo  
de Campos e coronel Emygdio P iedade.

S ec re ta r io  gera l  Sylvio de C am p o s .— 
In s p e c to r  gera l  co rone l  Jo sé  l l a rag l ian o .

Ex trac to  do prospec to  :
C l a s s e  I— Títu los ou Apólices S im p le s— 

Valor nom ina l Rs. 506$  ou 1 000$000, 
liqindaveis de 5 em 5 a n n o i  e v enc ive is  
no praso  de 25 a n u o s .

C usto da A p ó lic e :— De 1 até  5 a 6$000; 
5 ou mais a 5$000.

Prem ios (ou  prestações): — A nnual : — 
12$000; sem es tra l  6 $ 0 0 0 ;  t r im e s t r a l :  
—3 $0 00 ;  -m en sa l : — 1$000.

C l a s s e  I I — Títu los ou apólices de accu  
m u la çã o — Valor do ti tulo Rs 500$000 ou 
1 .000$600 .— P raso  de d u ra ç ã o :  v in te  e 
cinco a n n o s .

Prem ios ou prestações r— A nnual 15$; 
sem estra l  8 $ 0 0 0 ; t r im e s tra l  4$ÜOO; m e n ­
sal 1$500.

Custo da A p ó lic e :— De cada titulo até  
5, 8$000; de 5 a 10, 6$000 ; de 10 para  
cim a, 5$000.

C l a s s e  l i i — Títu los supplem entäres :—  
Além dos tí tulos ou apolic»s já  descr ip tos  
e, como su p p le m e n tä re s  aos da classe II ,  
«A A ccum uladora»  em i t t i r á  Co u p o n s  ou 
vales do valor de 1$000 cada um, for 
m ando  da totalidade dessa  taxa, um fundD 
collectivo especia l,  dividido em sér ies  
co r re sp o n d en te s  ao n u m e r o  de  tí tulos ou

apólices  de ac cu m ulação  su b sc r ip ta s ,  r e a ­
lizando sorteios d ia r io s  ou  sem anaesy a 
j «iizo da D irec to ría .

Cl a s s e  IV — Títu los de p rev id en c ia  ou  
se g u ro s : — «A A ccum uladora»  rea l isa  to ­
das as o p e rações  c o n c e rn e n te s  a e s te  
ram o, em it t in d o  apólices  de s e g u r o s  o r ­
d inar ios  de vida, seg u ro s  d o taes ,  in fan t i l  
e de educação ,  pelos sy s tem as  c o n h e c i ­
dos e p e rm itu d o s  pela  leg is lação  v ig en te ,  
m ed ian te  p res tações  a n n u a e s ,  s e m e s t r a e s  
ou t r im e s tr a e s  m u i t is s im o  m ódicas .

P a ra  mais de ta lhad as  in fo rm aç õ es  p e ­
d ir  p rospec to s ,  ou d ir ig i r  se  ao a g e n te  
nes ta  c idade  sr .  B en ed ic to  Só.

— ■“ * * £ § ?  —

Felicitações d ’ «A Cidade»
F es te jo u  h o n tem  m ais  um  a n n iv e r s a r i o  

o nosso p re sa d o  am igo  Alferes S y m p h ro -  
nio de A lcan ta ra  e S ilva, co r r e c to  D e le ­
gado de Policia  d ’esta  c idade .

P o r  esse  m otivo re u n iu  e lle  em  sua  
casa d iversos  am igos ,  e o f fe receu - lh es  
lauta  ce ia .

Gratos pelo con v ite .

FOLHETIM
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— Antes de p a r t i r ,  p e d ire i  a  D eus que  
dê força ás m in h a s  p a la v ra s .  Confie na  
m inha  gra t idão  e no  m e u  a rd e n te  d ese jo  
de fazer ludo o q u e  possa s e r  lhe  ag rada-  
vel. Pois d iz -m e q u e  esse  ca sam en to  
pôde sa lvar  R osa , e eu hav ia  de  h e s i ­
ta r  ?

— É um en ca rg o  difficil, o qu e  te im -  
ponho , d isse  o m eu  bem fe i to r ,  s u s p i r a n ­
do. Tu não co n h ec es  R osa  com o nós .  u  
um a m e n in a  meiga e c a r in h o sa ,  n u n c a  
egois ta  n em  am iga  de fazer a su a  v o n ta ­
de nas coisas o r d i n a r i a s ; m as ,  depois  de 
te r  f i rm em en te  reso lv ido  um a coisa, e n ­
tão é q u e  se vê q u e  é dotada  de e x t r a o r ­
d in a r ia  força de vontade . Muitas vezes 
a legre i  me in t im a m e n te  com  aque llas  dis­
posições, p o rqu e  v ia  n ’ellas o signal de 
um ca ra c te r  n o b re  e e n é rg i c o ;  m as  ag o ra  
tem os in fe l izm en te  a re c e ia r  q u e  tan to  
nós como ella, se jam os  v ic t im as d ’essa  
força de von tade  1

O sn r .  P avelyn  t in h a -se  levan tado  e 
p o z -se  a a n d a r  v ag a ro sam e n te  pela  a v e ­
n ida das faias. Ju lgan do  q ue  elle  q u e r ia  
levar-m e im m e d ia la m en te  para  A nv ers ,  
pedi- lhe  um  q uar to  de hora  p a ra  ir  a casa  
de m eu s  paes e ves t i r -m e  c o n v e n ie n te ­
m e n te ;  mas elle d isse -m e q u e  dev ia  d e ­
m o r a r -m e  em B odeghem  pelo m en o s  ató 
ao dia s e g u in te ;  p o rque  se m e levasse  
com elle no seu  carro ,  Rosa  logo s u s ­
peitar ia  q ue  e lle  me im po zera  e ssa  m i s ­
são, e n ’esse  caso os m eu s  conse lhos  
p e rd e r iam  m uito  do seu  peso  e da sua  
força. Devia vir ná  d il igencia  e f ingir 
qua  não sab ia  de nada. O sn r .  Pave lyn  
p ro cu ra r ia  um p re tex to  para fazer r e c a -  
h i r  a c o n v e rsa  so b re  o c asam en to .

Secção Livre
I n s t itu to  N ov o  M undo

D evidam ente  au to r isado ,  r e a b r i re i  as  
aulas  deste  In s t i tu to  no dia I o de Agosto 
prox im o  fu tu ro .

H av e rá  um a aula ás 10 h o ras  da m a ­
n hã  para  o sexo  fem in ino  e o u tra  á 
nou te  para  o sexo m asculino .

Pa ra  e sc la rec im e n to s  e m atr icu la  d i r i ­
jam  se os in te ressado s  á m in h a  casa á 
rua da Pa lm a n. 88.

A u g u s t o  Ce s a r .
D ec la r a ç ã o

A p pareceu  nos cam pos da fazenda  
’’C once ição” , de p ro p r iedad e  de P e r e i r a  
Mendes & I rm ã o s ,  d iversos  bois ; p o r ­
tanto pede se  a qu em  íô r  o seu  dono , os 
r e t i ra r  d en tro  de oito dias, qu e  senão  o 
m a n d a re m o s  so l ta r  na e s t rad a .

Ytú, 2 7 - 7 — 02.
J o g o

P e rg u n ta -se  ao sr . delegado  de policia  
se o jogo de v i s p o ra ó  ou não de a z a r ;  e 
se o fô r  é  ou  não p roh ib id o  pelo  Codigo 
P e n a l  ?

J u s t u s .



a
À Ciliado de Yüi

De o rd em  do p re s id e n te  da  C am ara  M unic ipal,  faço pu b lico  q u e  se ac h a  
feita a co llec ta  dos p red io s  e x is te n te s  t o  p e r ím e t ro  da c idade  p a ra  p agam e n to  do 
im posto  predial de dez po r  r e n t o  ao  exe rc ic io  de 1901. E sp e ra  qu e  c h e g u e  ao 
c o n h e c im e n to  de  todos faço a p u b licação  pela  im p re n sa .

NOMES

Filho

L adislau  C in tra  . . . .
L u iz  de F ra n ç a  C am argo  .
O m e s m o ....................................
Luiz Manoel da Luz C in tra  
Luiz  Ju v e n c io  de A ssum pçào
O m e s m o .............................
Luiz P e re i ra  das D o re s .
Luiz L uige  . . . .
O m e s m o . . . . .
Luiz de O live ira  A rruda  
Luiz da S i lve ira  Leite  .
Luiz Carlos X av ie r  .
Luiz T e ix e i ra  de  B a r io s  
D. Lúisa Maria Jo aq u in a  da C onceição 
L eopoldo Antonio . .
L yra  G iovanni . . . .
L o u re n ç o  de Moraes Barros 
D. L eo n o r  de P au la  Campos 
D. L eo n o r  A ugusta  . . .
D. L eopold ina  Custodia  F e rra  
L uc iano  A ntonio  de  Aguiar 
O m e s m o .
Luiz A m ira t  . . .
Luiz V ieira  da  Silva 
L e an d ro  F o n se c a  .
L eand ro  P e re i ra .  .
D. Maria de Paula  San tos  
D. M ar ianna  N u nes  B renh a  
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Os mesmo3 .
Os m esm os .
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RUAS NUMS.

do P a troc in io 104
do C om m ercio 165
Id em 167
Idem 215
da P a lm a 65
Largo do P a tro c in io 9
de S a n ta  C ruz 137
de S an ta  R ita 199
Idem —
da M isericord ia 11
de  S an ta  A nna 10
do P a tro c in io 3
da P a lm a 96
7 de S e te m b ro 4
S an ta  Cruz 172
da M isericord ia 10
Largo do Carmo 14
da P a lm a. 71
de S an ta  Cruz 205
da P a lm a 72
de S an ta  Cruz 170
do P irahy 4
do Com m ercio 195
das F lores 51
Id em 2 b
Id em 22
do C om m erc io 22
Id em 4
Idem 6
íd e m 13
Id em 11
íd e m 15
Idem 17
Idem 19
Id em 24
Id em 58
Id em 62
Id em 64
Id em 67
Idem 80
D ire i ta —
Id em —
do Carmo 17
da Pa lm a 2
Id e m 4
Id e m 35
Id em 37
Id em 49
Id em 108
Idem —
de S a n ta  R ita 3
Id em 6
Id-em 11
Id em 34
Idem 38
Idem 40
Idem 46
Idem 5 o
Idem 79
Idem »7
Idem

Ü7 aId em 89
Id em 19y
Idem 197 a
de S an ta  Cruz 3
Idem 5
Idem 7
Idem ,9
Idem } l
Idem }6
Idem l 8
Idem 28
Id em 30
Idem 32
Id em 40
Idem 44
Id em 46
Idem 47
Idem 48
Idem 50
Idem 52
Idem 54
Idem 56
Idem 66
Idem 69
Idem 6 9 a
Idem 71
Idem 74
Idem 76
Idem 78
Idem 88
Idem 90
Idem 92
Idem 94
Idem 124
Idem 1 2 6
Id em 134
Idem 136
Idem 155
Idem 184
Idem 186
De S an ta  A nna 2
Idem 10
Idem 12
Das F lo res 1
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PROGRAMMA DA FESTA
DO

OiVINO ESPIRITO SANTO
O fes te iro  abaixo  ass ignado ,  co m m u n i-  

ca ao publico e aos devotos do DIVINO 
E S P IR IT O  SANTO, de q ue  a sua  festa 
te rá  lugar  no dia 17 de Agosto prox im o , 

tend o  ella in ic io  no

DIA 15

A’s 8 ho ras  da m an hã ,  d is tr ibu ição  de 
ca rn e  em casa  do fe s te iro ,  a rua  do 
Com m ercio  n. 143.

DIA 16

Ao meio  dia, e n t rad a  dos ca r ro s  de 
lenh a ,  e a no ite  re t re ta  pela co rporação  
« In d e p en d en c ia  30 de O u tubro» .

DIA 17

A’s 5  horas  da m an h ã ,  a lvo rada  pela 
m esm a  banda.

A’s 11 ho ras ,  m issa  can tada  na  ig re ja  
Matriz; côro do p ro fesso r  João  N arc iso .

F inda a m issa, d is tr ibu ição  das roscas,  
em casa do fe s te iro .

A’s 5 1 /2  ho ras  da ta rde ,  s a h i r á a  p r o ­
c issão , h a v e n d o  á e n trad a  Serm ão e b e n ­
ção do SS. S ac ram en to .

Do dia 12 de Agosto em  d ian te ,  e s ta rá  
a b e r to  o Irap e r io .

Ytú, 26 de Ju lh o  de 1902.
O fes te iro ,

Joaquim Bueno R uivo.

V E N D E -S E  um a casa  bôa no Largo do 
P a lro c in io  n. 32. In f o rm a - s e  com  Al- 

b e r t in o  M endes Galvão, n e s ta  c idade .
— .--------------------- .—  - —

Sitio a V e n d a
V ende  se um  p e q u e n o  sitio d e n o m in a  

do LAMBARIU’ no bairo  do G u a l in g a  
tendo  casas ,  c i l indros  para  m o e r  c a n n a  
a lam b iqu e  e m ais u te ns i lh os ,  dois q u a r ­
té is  de canna  em ponto  de m o er ,  e c inco  
ou seis  de boas so q u ie ra ,  e ten do  boa 
aguada ,  q u a tro  a lq u e i re s  de  pasto fechad o  
a a ram e ,  e ten do  40 ou 50 a lq u e i re s  de 
te r ra  m uito  boas p róp r ia s  pa ra  c e re a e s ,  
tudo era boas condições  para  t r a ta r  com 
o p ro p r ie tá r io .

J o ã o  L o p e s  Guilherme.

P a p e l para em b ru lh o s  

Vende-se a q u i

CASA DE CALÇADOS

SAPAT ARIA
AM&ELO STE¥AH1 

Rua do Commercio n. 136
O p rop r ie tá r io  d ’es ta  casa  seieotiflea aos seus am igos ,  f r eg uezes  e ao r e s p e i t á ­

vel publico  em geral d ’esta c idade ,  de q u e  acaba  de r e c e b e r  um  so r t im e n to  com ple to  
de calçados dos mais m o d e rn o s  feitios e dos m e lh o re s  cab ed aes ,  pa ra  h o m e n s ,  
s e n t o r a s  e c rean ças ,  e que  vend e  a  p reços  sem  rival.  ^

baz calçado sob m ed ida ,  tend o  para  isso m a te r ia l  espec ia l  e e sco lh ido .  
Convida po r tan to  o publico  a v is i ta r  o seu  e s ta b e le c im e n to  p a ra  verif ica r  e ssa  

v e rd ade .

Â ngelo  Stevani.
30$
40$
20$
18$
30$
90$
10$
10$
36$
2 0 $
12$
12$
12$
6$

18$
6$

10$
15$
40$
12$
12$
12$
12$
12$
1 2 »
12$
12$
2 5 $
2 0$
12$
12$
10$
10$
10$
3 o$
1 5 $
15$
10$
17$
10$
20$
20$

1 $
30$
15$

7 $
8$
8$

12$

SO' SO' e SO’
N O  A R M A Z É M  D O  A L B E R T O

A' RUA DO COMMERCIO, N. 112

Acabam de chegar grandes novidades, m odernas e 
por preços sem competencia.

VER PiVRA CRER

Nada ha de pre jud ic ia l ,  p a ra  os m eus  am igos e f r eg u ezes ,  em  faze rem  u m a  
vis ita  a es te  bem  m ontado  es ta b e lec im en to ,  onde  e n c o n tr a rã o  ^udo o qne  ba  de  
m o d e rn ism o  e luxo em  a p p are lho s  de fina louça para  chá  e café ; ditos de p o rce lan a  
para  lavatorio ; g ra n d e  e variado so r t im en to  de ch ica ras  para  ch á  e café ; ch ica ras  
avu lsas  com re levo  e d o uradas ,  p ró p r ia s  para p r e s e n t e s ; ja r re ta s  de  b is cu it  fin  de 
siecte, para  violetas ; vazos de b iscuit p a ra  f l ô r e s ; en fe i tes  de b iscu i t  para  s a l a ; 
p ra tos  pó de pedra  ; ditos pom b inh a ,  e tc . ;  tudo de accordo  com  o gosto  m ais  
ex ig en te .  E n co n tra rão  m ais ,  os s r s .  paes,  para  sat isfação  de seus  Bébés, l in do s  e 
in te re s s a n te s  b r in q u ed o s  para  p reço s  ba ra t ís s im o s .

Vinho fino do P o r to ;  dito para  m e s a ;  C h a m p a g n e ; c e rv e ja s  A n tarc t ic*  e 
T iv o l i ; p re s u n to  de Lamego, e en c o n tra rã o  s e m p re  fresco  e ap rec iado  q u e i jo  
Mineiro.

V e n h a m  e  c r e r S o  n o  q u e  f ic a  d i t o .

ALBERTO DE ALMEIDA GOMES
R u a do Ç o in m ercio  11. 112,



Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua

ô

numerosa fregtxszia que estão recebendo, 
e está em viagem um grandioso sorti« 
meato d e :

f  azedas nonas que serão oeíflilas por preços Üaratissiip, quq̂ 
ca oistos nesta cilaie.

A s E x m a s.f  F a m il ia s  v is ita n d o  e s te  e s ta b e le c im e n to  tera o  o c c a s iã o  de v er i-  
fiearja r e a lid a d e  d e s ta  c o u iu iu n ic a ç ã o  e q u e  a  loja  do V a len te  n ã o  faz r e c la m e s  co m  
o fim  d e  a ttra h ir  fr e g u e z ia  p o is  é jà c o n c e itu a d a  co m o  o u n ic o  e s ta b e le c im e n to  
n o  g e n e r o , n e s ta  p raça , q u e  v en d e  fa zen d a s  b o a s  e m o d e r n a s  p or  p re ço s  se m  com -

FERR EIRA  DIAS & COMP- 

«f LARGO DO J A R D I M » *

YTU’


